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pas projectadas aão as seguintes; 
a Natal, com 2.600 kilometros; 2") 

Luiz do Senegal, com 3.500 
>e S. Luiz do Senegal a Lisboa, 

9.; 4*) De Lisboa a Madrid, com 
De Madrid a Roma, com 1.700 
'timo: De Roma a Paris, com 

. Total do vôo: 13.150 kilo- 

ibeiro de Barros far-se ha 
*ecanico Mendonça, e dahl 

Ôzinho, reproduzindo a fa- 

i resolveu baptisar o seu 
ne de "Margarida ', em 
itrada mãe, D. Marga- 

falleclda em Jahú logo 
primeiro vôo de seu 

cm Santos, em tra- 
npo da Aeropostale, 
Mendonça, e devem 
>ltal, no Campo d© 
isâo do comman- 

vermelho, como 
azas inferiores 
alho este exe- 

realízar seus 
ida esta se- 
aid" Brasil- 
cords"' sul- 

projcctado 
onforme o 
condições 

so- 

so- 
>or 
'a 

9 

A seguir o professor Sud Menucci profe ■ | 
riu uma brilhante oração sobre a finalidade 
daquelle Centro, sendo multo applaudido. 

— O Commandante Marcilio Franco cm 
nome do Picsidénte do Estado apresentou 
pêsames á redaoçâo de "Fanfula" pelo passa- 
mento do seu fundador o Sr. Vital no Rotel- 
linl. 

— Ir.k ía-sc em 28 de Abril a "íemana 
dos Hinos de i-azaros". 

A'ar.'os festivaes foram organizados .o.n 
beneficio do As^Hlo d© Carecicuiba. 

A Jirla aberta na rodacção do jornal "Es- 
tado de S." Paulo" attlngiu a impôs :a cia de 
4Õ.OOOÍOO0. — 'A.. A.; 

A fiscalização dos gbneros ali- 
mentícios 

SÃO PAULO. 23. — Afim d© tornar 
cada vez mais TO ciente a fiscalização los 
generos alimentícios, o Serviço Sanitário de- 
terminou o cumprimento da lei 2.420 d© 31 
de Dezembro de 1929 au9 instituiu a ficha 
sanitaria. 

Assim, nenhum indivíduo que esteja eli- 
minando germena' de doenças transmissíveis 
ou affectado de moléstias da ipellc, poderá 
lidar com genero» alimentícios. »— (A. A.). 

Ví A JANTES PARA O RIO 
St PAULO, 23 •— Seguiram hoje para 

Vfcsa Capital: pelo primeiro trocturno; Dr- 
xJlovis Chrlsostomo, Dr. Luiz Chrisostomo, 
Affonso Lages, Aloysio Vali©, Padre Alber- 
to Pequeno. Abel Martins, e Alexandre Gia. 

(Pelo segundd nocturno: Dr. Evarieto 
Negrão, José B-tstos, Capitão C. Malerme, 
Luiz de Mattos, Virgilio Penna. Antonlo Set- 
ti Barbosa, Dr- Clelio Souza Carvalho a se- 
nhora; Dr. Renato Baptista, Dr. Asccndino 
d© Freitas Júnior, João Amato. H. Never. 
Mueller Watson. Olindo Manzoni, Di-. Josô 
Gerín N«^o, Frid Hannig, e Dr- Geraldo 
Jordão. 

«Pelo "Cruzeiro do Sul": Álvaro Bandei- 
ra d© Mello, Ruy Prado Mendonça. Dr. Hei- 
tor Bergallo e família; Vicente Visconti. E- 
mllio Contl. Cônsul Avthur Abbot e. Oawaldo 
Alves de Godoy. 

(Pelo nocturno d© luxo: Dr, Guilherme 
da Silveira Manoel Britto, Dr. Josô 
AlíioBtrés, . irmo Dutra, Senhora V. 
"^©bua, Pedro Carriend. Antonlo Santiago, 
lvaro Lazary, Sebastião Mendes de Brito e 
not Pacheco. —AA, A-) 

FESTIVAL DO 4" BATALHÃO DE 
caçadores 

. PAULO, 23-— 'O festival que o 4" ba- 
de caçadores ia promover em 21 do 

© mez. data commemoratlva do In- 
icia Mineira. © que fora adiado para © 

Maio vindouro, por motivo da morre 
mte cardeal Arco verde, conforme de- 

hoje tomado pelo commando da 2* 
illtar, serã realizada no proxlmo do- 

v" 27, obsorvando-ss fiK solennldades 
ativas do mesmo programma já 

(A. A'». 

mraHOR IHRDE [ D HBIMO Dl Bll 

PARANA' 
NA DAS ABELHAS" EM 

CURTYBA 
, — No dia 1 de Maio pro- 
ida a. "Semana das Abelhas", 
da União Rural Paranaense, 
s agricultores da Sociedade 
raSllel ra. 

será aberta a primeira Ex- 
o Paraná.—(A. A.) 

IS PARA A COMMEMO- 
'DIA DO ENCARCEH- 

— Proseguem activa- 
is para, a commemqra- 
•arceríido", amanhã, na 
do. 
zá Pinheiro Lima can- 

. Martha Gomes decla- 
elloso encerrará o pro- 
eressante palestra llte- 

HERVA MATTE 
O mercado fio herva- 
• , sendo o produeto 

vendedor e compra- 
V. AI. 

ITE EM MONTE 
tE 
o losâr denominado 
« hontejn, um -vlo- 
■esultou a morte í" )• 

e do lavrador Va- 

'ÍAR1NA 
. ESPORTES — O 
.EPHONTCO 

J3. — Foi inaugura- 
•resença d© innumeras 
ia vizinhança, a esta- 

arinense de Despor- 
\ geral, resolveu por 

fosse dada á praça 
jgurada dentro de 
>r. Adolpho Kon- 
bem o nome de 
mfortavel pavilhão 
i. — (A. A.) 

L DO SUL 
IA NA VIAÇÃO 
RANDENSE 
3 — A directoria da 
denso, procedeu hon- 
jostas de fornecimcn- 
no valor de mais de 
technicos está oslu- 
(A. A.) 

RAÇA DE PORTO 
IRE 
13 — A situação ban- 
laá rtrovocara certo 

reflectlndo-se •mais 
meo Pelotens.e está 
raças ás provldencüas 
tos do • Estado e da 
rcutiram satisfatoria- 
•eiros. 
io" divulga hoy© uma 
Fazenda, em que diz 

de de sua situação, o 
não só com o apoio do 
io com a solidariedade 
ntos 'rioglrandenses de 
nparo. sem restricções, 

Dst© ultimo estabeleci- 
solida instituição ban- 

ou, por in<termedio de 
igre, que attenderá sem 
j de numerário de que 
aeeq-iSer dos bancos do 

(A. A.) 

RIA 
MEMÓRIA DO DR. 
MENEZES 
, — Em memória do 
antigo professor e um 
ola Polytechnica desta 
st© estabelecimento re- 
milia do morto envian- 
as aulas de todos os 

leira em funeral na 
Congregação para dell- 

homenagens a serem 
- (A. A.) 

ÜRCADO DE CACAU 
I. — O mercado do 
frouxo. 
do a 161000, 153000 e 
r, bom e regular, res- 
.) 

EM S. SALVADOR 
— Em home,nagem 

padroeiro do Escotis- 
s realizaram. hoje, 
desfilando no Parque 
ias de alumnos. — 

IPF 
TE 
egreesou, hontem. a 
rfredo Cardoso, che- 
sobre a. Renda, na 
tva ha alguns dias. 

DO NORTE 
CR1PTORA SRA. 
A CELSO 
do do "Santarém" raneiro, a escripto- 
Maria Eugenia foi 
myra Wenderley 
a d© arte. — (A. 

' A 
íTO 
u o antigo " no- 
aense. I>r Altre- 
lado no maio so- 

no sut do paiz. 

ijcveraos á gentilesa do Deputa- 
do Wanúerley de Pinho, detentor do 
nrchivo do Barão de Cotegipe, a pu- 
blicação dos interessantíssimos do- 
cumentos que em seguida estampa- 
mos, referentes á recusa de Sua Emi- 
nência o Br. Cardeal Arcoverde, en- 
tão Monsenhor, á nomeação que fôra 
íTistinguido em 1S88 de Bispo Coadju- 
ctor da Archldiocese da Bahia. 

Em fins de Í887, ou primeiros dias 
dias de 1888, o Arcebispo da Bahia 
D. Luiz Antonio dos Santos requeria 
ao Governo Imperial, allegando seu 
estado de saúde, a nomeação de um 
bispo coadjuctor. 

O Barão de Cotegipe, Presidente 
do Conselho, a T de Janeiro <Je 1888 
dirigia áquelle prelado a seguinte car- 
ta particular confidencial: 

l 
Exmo. h Revmo. Sr. D. Luiz. Arcebispo 

da, Bahia. 
Com O oftlcio de V. Ex. Revma., recebi o 

requerimento em que V. Ex. Revma. pede a 
Sua Alteza Imperial Regente a nomeação de 
um Bispo Coadjuctor que possa exercer as 
funcçSes Pontitlcaes, que o estado de saúde de 
V. Ex, não lhe premitte desempenhar. 

Reconhecendo o Governo, que sô impossi- 
bilidade manifesta priva essa Archidlocese dos 
cuidados e administração de V. Ex. Revma., 
trata de satisfazer a tão urgente necessidade. 
A dificuldade está na escola do sacerdote, 
sobre nuem deva recair a nomeação. Entendo 
que é prudente, que seja, nomeado coadjutoi 
com luiura suevessão, principalmente na au- 
sência de Sua Majestade o Imperador; e por- 
tanto a escolha poderá recahir em algum sa- 
cerdote Clérigo- secular ou regular que reuna, 
além da precisa illustração, virtude incontes- 
tável. prudência e critério. 

A Santa Sé o elevará a Bispo in partwm, 
como é de praxe. 

Terá ahi V. Ex Revma. algum clérigo 
que reuna essas qualidades? E' caso do cons- 
ciência para V, Ex. Rçvma. e par» o Go- 
verno. 

Desejando eu acertar, pèço iguaes infor- 
ntações a outros Prelados; niag sem declarar 
com que fim. 

Já me entendi com o Internuncio, e esta- 
mos de accôrdo em promôver a realização do 
justo desejo de V. Ex. Revma. 

Felicitando a V. Ex. Revma. pelo novo 
anno, tenho a honra de subscrever-me com a 
maior consideração e respeito. 

Do V. Ex. Revma., Barao de Coteçnpc ■ 
Ao mesmo tempo Cotegipe endereçava ao 

episcopado a seguinte circular confidenciaL 
"Exmo. e Revrao. Sr. D. José — (Bispo 

de Olinda). 
O Governo Imperial pôde, de um momen- 

to para outro, ter necessidade de nomear pa- 
ra 'algum alto cargo da igreja algum sacer- 
dote, que pelas suas virtudes c illustraçao 
seja digno de oocupal-o no interesse da igre- 
ja e do Estado. 

Recorrer a informações particulares ô 
arriscado, quando a consciência de um sa- 
grado devér nos impõe a verdade e só a \er- 
dade. Quem, melhor do que os prelados, 
guiará o Governo nas suas escolhas? E* por 
isso que a elles recorro, sendo V. Ex. Rev. 
0 primeiro. /n/ormcwM-mc que na diocese dc 
V. Ex. Jòv. existe um sacerdote distinto de 
nome de José Arcoverde Cavalcanti de Albu- 
querque. Está cllc no ^aso que figuri,? Ou- 
tras talvez existam qu© reunam as qualidades 
indispensáveis, ainda que vS© occultem eob o 
manto de excessiva modéstia. 

V. Ex. Rev. mo dirá com franqueza, 
porque è serviço de Deus © ficará entre nós. 

Peço-lhe, qu© me responda com a urgen- 
cia poeeivel. 

iSou com a mais perfeita estima © consi- 
deração . 

D© V. Ex. Rev. — Barão de Cote- 
gipe. 

(Idêntica aos prelados das outras dioceses 
excepto o trecho referente ao Padre Caval- 
canti de Albuquerque)". 

O Arcebispo da Bahia declinou d© qual- 
quer indicação, na seguinte carta: 

"IHm. Exm. Cons. Barão d© Cotegipe — 
(Confidencial). , , 

Dc posse da carta confidencial de V. Ex. 
só tenho qu© agradecer toda a bondade com 
que V. Ex. attend© ao bem espiritual desta 
archidiocese. 

Fico sciente de estar combinado com a 
Internunciatura a nomeação do Bispo Coadju 
tor, o quanto á pessoa, sobr© quem deva essa 
recahir, não podendo assim d© momento 
apontar uma que com segurança corresponda 
aos desejos de V. Ex. que mui felizmente são 
os mesmos da Santa S^, louvo-me no que V. 
Ex. fizer de combinação com o Exm. Inter. 
núncio; pois muito confio na rectidão do Qui- 
zo d© V. Ex. e nos seus sentimentos para 
com a Igreja de J. C. 

Com toda gratidão subscrevo-me. 
De V. Ex. amlgQ e. sorvo — t Luiz, Ar- 

cebispo da Bahia". 

Também se excusaram de fazer indica- 
ções os Bispos de Diamantina e Rio Grande 

Respondeu o Bispo de Diamantina: 
"Ilimo. e Exmo. Sr. Barão de Cote- 

gipe, 
Tive a honra de receber de V. Ex. a car- 

ta confidencial de 6 do corrente mez em que 
communioou que o Governo Imperial pode de 
um momento para outro ter necessidade de 
nomear para algum ajto cargo da Igreja al- 
gum^ Sacerdote que por suas virtudes e illus- 
tração seja digno de oecupai-o no interesse da 
mesma Igreja e do Estado. 

Mão posso deixar de agradecer a V Ex 
e louvar a prudência com que quer proceder 
na nomeação, recorrendo aos Prelados que 
melhor devem conhecer os Sacerdotes que 
sao dignos do occuper uma alta dignidade. 
Mas infelizmente de entr© os Sacerdotes des- 
ta Diocese, não me animo apresentar á V- 
Ex. algum que esteja nas condições de po- 
der ser nomeado. Não quero dizer què não 
haja nesta Diocese Sacerdotes que reunam as 
qualidades de virtude e Illustração; mas uns 
são moços de mais', outros idosos, outros do- 
entes e outros estranjeiros. como são alguns 
dos lentes do Seminário, que com confiança 
não posso indicar a V. Ex., principalmente 
porque julgo que nas outras Dioceses mais 
antigas, V. Ex. nos seus justos e religiosos 
sentiinentos poderá achar um Sacerdote com 
es qualidades que a bem da Igreja e do Esta- 
do exige. 

Aproveito esta occasião para apresentar 
a V. Ex. oê protestos de veneração e distin- 
ta consideração com que sou 

De V. Ex. humilde servo — João, Bispo 
de Diamantina — Diamantina, 21 de Janei- 
ro de 1888."_ 

O Bispo de Rio Grande respondeu; 
"Confidencial — Porto Alegre, 23 de Ja- 

neiro de 1888 — Illmo. e Exmo. Sr. Barão 
da Cotegipe. 

Acabo de receber a confidencial com que 
1 - Ex. honrou-me em datà dc 6 do corrente 
mez. determinando qu© eu Informe com a pos 
sivel urgência e com toda a franqueza, quaes 
os clérigos existentes nesta Diocese que por 
sua illustração p virtudes sejam dignos de 
oecupar algum alto cargo da Igreja, que de 
um momento para outro o Governo Imperial 
tenha necessidade de prover. 

Este acto do dirigir-se aos Tnspos sobre 
assumpto de tanta magnitude, em vez d© re- 
correr a informações particulares sempre ar- 
riscadas © sern responsabilidade por parte de 
quem porventura as tomece, honra altamen- 
te a V. Ex. e com certesa, a sua confiança 
no episcopado brasileiro será com toda, a le- 
aldade coirespondida, porque eile, atém de 
ser o mais competente para dar taes infor- 
mações, quer em cumprimento de um 
sagrado dever de consciência, quer como 
Io mais sinceramente interessado nli 
auxiliar o Governo Imperial em ma- 
téria tão delicada, saberá dizer sem- 
pre a verdade e sõ a verdade. 

Quanto a mim. devo Informar a V. Ex. 
que. embora esta Diocese possua distintos 
sacerdotes por suas virtudes e illustração. 
empregados já no exercício do árduo ministé- 
rio parochial e Já de outros cargos da admi- 
nistração diocesana, que junto a mim tém 
prestado relevantes serviços á causa da Igre- 
ja e do Estado, todavia reconheço que outras 

■Dioceses do norte do Império estão mais ha- 
bilitadas para ser do seu numeroso clero es- 
colhido com preferencia o clérigo de que o 
Governo Imperial venha a precisar, o que 

não acontece aqui onde luto com grandes dií 
íiculdades por falta de pessoal sufficieme 
para prover todas as necessidades do reba- 
nho confiado aos meus cuidados- 

Julgo ter assim bem mlc-rpi etado as In- 
tenções de V. Ex. e feito serviço a Leus e â 
sua Igreja. 

Tenho a honra de ser cora a mais e.e- 
vada estima e consideração de V. Ex. — 
Capelão ali" ven° e servo, + Sebasliao, Bispo 
do Rio Grande". 

Foi esta a, resposta, do Ceará; 
"Confidencial. — Exmo. Sr. Conselheiro 

Barão de Cotegipe. 
Tenho a honra de aocusar, recebida a car- 

ta confidenciai, que se dignou V. Ex. diri- 
gir-me, em data de 6 de Janeiro do corrente 
anno, pedindo informar a V. Ex. com a pos- 
sível urgência, e com toda a franqueza, quaes 
os sacerdotes desta Diocese que reunam as 
qualidades indispensáveis para occuparem al- 
gum cargo da Igreja. 

Exmo. Sr., tomando na devida conside- 
ração como é de meu religioso dever, o po- 
dido que me fez VL Ex., tenho a honra do 
apresentar ok nomes de alguns sacerdotes 
deste Bispado, os quaes julgo estarem nas 
condições exigíoars por V. Ex., em nome do 
Governo. ' 

>Na lista qu© ofíereço a V. Ex.. sigo a 
ordem da idade e dos serviços já prestados 
á Igreja, e ao Estado, sem que desta' arte 
estabeleça qualquer outra preferencia entre 
os apresentados, pois, sáo todoa igualmente 
dignos e capazes de bem fc»e desempenharem 
de qualquer cargo ©eclesiástico. 

«São dlles os seguintes: 
Rev. GHcerio da Costa Lobo, idade, 49 

annos. 
Rev. Glicerío da Costa Lobo, idade, 49 

annos. 
Rev. Constantino Gomoa de Mattos, ida- 

de, 44 annos. 
AI uns. Francisco Rodrigues Martins, Ida- 

de, 44 annos. 
Rev, Dr. José Llorn© Menescal, idade, 

38 annos. 
Rev. Manoel Cândido dos Santos, idade, 

37 annos. 
Rev. Dr. Francisco Ferreira Antero, Ida- 

de, 33 annos. 
Todos estes sacerdotes são filhos "legíti- 

mos, de uma exemplar conducta, regular il- 
lustração e muito dedicados á Santa Rell- 
«gião. 

Poderia, felrzmeaite, àpresentar mais al- 
guns nomes, pois que nesta Diocese conta- 
mos um bom numero de sacerdotes distin- 
tos; deixo porém d© faz©l-o, por Julgar qn© 
os já indicados são um numero sufficlente 
para uma escolha qualquer. 

Sou com a mais perfeita ©stlma e alta 
consideração, de' V. Exma. Humihde Servo 
Venerador e Creado, — -f-Joaquim, Bispo do 
Ceará. Fortaleza, 9 d© Fevereiro de I16S8", 

Respondeu o Bispo do Maranhão, do modo 
(seguinte: 

"Residência Episcopal em Maranhão, 28 
de Janeiro do 1S88. — Illmo. e Exmo. Sr. 
Barão de Cotegipe, Presidente do Conselho 
de M inistros. 

Fico d© posse da carta confidencial d© 
V. Ex.. de 6 do corrente mez, relativa ao 

'conhecimento que o Governo Imperial deseja 
ter de eccleslasticos que estejam no caso de 
occupar algum alto cargo no interesse da 
Igreja e do Estado. 

Como Isto é negocio multo grave, agra- 
decendo a confiança que om mim deposi- 
tou, peço a V. Ex., que me permita a de- 
mora dé algüns dias, para, guardadas as re- 
servas necessárias, poder orientar-me na res- 
posta que devo dar. afim de que o faça sem 
fixar com incommodos de consciência. 

Com a maior consideração e estima subs- 
crevo-me, de V. Ex. muito attento venerador 
e criado, — H Anfonio, Bispo do Maranhao". 

"Residência Episcopal em Maranhão, 8 de 
Fevereiro üe 1888. — Illmo. e Exmo. Sr.i 
Barão de Cotegipe. Presidente do Conselho de| 
Ministro do Império. 

E>epois de muito reflectir na resposta que» 
ten«ho d© dar á carta official de V. Ex.. d© 
6 d© Janeiro ultimo, na qual pediu-me quej 
Inforpia^se quaes os Sacerdotes desta Diocese 
que renuem as qualidades indispensáveis paraj 
que possam ser nomeiados para algum altoj 
cargo da Igreja, e pelas suas virtudes © "àl-j 
lustração sejam dignos de occupal-o no in-i 
teresse da mesma igreja e do Estado, em 
consciência posso informar a V. Bx. que, 
nesta Diocese só vejo um Sacerdote que está1 

nesse caso. E' o Monsenhor João Tolentinoi 
Guedelha Mouráo. cujas qualidades passo a 
expor resumidamente. i 

Monsenhor Mourão é natural desta pro-t 
vincia do Maranhão. Conta 44 annos de idade» 
e 20 de Sacerdócio. Fez seus estudos prepa-i 
ratorios no «Seminário desta Diocese, e oí 
curso de Theologia no Seminário de S. fíul-i 
picio em Paris. Depois de ordenado Sacer-? 
dote sustentou theses em Roma, e obteve oi 
grau d© Doutor em Theologia. Regressando a 
•esta Diocese foi immediatamente nomeado vi- 
sitadof d© uma parte delia pelo meu finado 
antecessor, © terminada essa missão, sendoi 
approvadoe todos os seus actos, passou-se» 
para a Diocese do Pará, onde esteve em ser- 
viço desempenhando os cargos de professor 
d© varias matérias do curso Theologico do 
«Seminário, d© (Chantre da Cathedral, e em 
diversas occasiões foi nomeado Governador da 
Bispado em ausência do respectivo Prelado. | 

Em Fevereiro de 1880 voltou «para esta 
Diocese, quando já. eu me achava no governa 
delia, e aqui foi logo empregado como Reitor, 
e Professor de Theologia Dogmática do Sei 
minario Maior, foi coHado na cadeira de \r-i 
cipreste da (Cathedral, nomeado Vigário Ge-» 
ral e Provedor do Bispado, cargos que ainda 
está exercendo, e a pouco tempo foi agraciada 
com o titulo de Prelado Doméstico de S. San- 
tidade o actual Papa. Não tenho a menor du- 
vida sobre a orthodoxia das suas doutrinas © 
a pureza de seus costumes. Não tem elle ir- 
regularidade canonica alguma para que possa 
obter qualquer cargo ou beneficio ecclesias- 
tlco d© qualquer natureza, porque além do mais 
tem a prudência necessária e dispõe de co- 
nhecimentos © experiência de todas os negó- 
cios de administração e governo, adquiridos na 
longa pratica que tem tido, servindo com o 
Exmo. Biapo do Pará © commigo, e final-i 
mente, deve accrescentar que se este eccle- 
elastico tiver de deixar esta Diocese, para 
exercer algum cargo ou commissão fôra delia, 
será grande a falta que me h ad© fazer por 
ser elle um dos melhores auxiliares que aqut 
tenho para tçdos os negócios mas árduos da 
-governo da Diocese. 

Eis Exmo. Sr. o qu© em sciencia posso 
informar no sentido da carta de V. .Ex.. salvo,» 
Xjorém. melhor juizo em quanto as qualidades 
pessoas d© Mons. Dr. Mourão. 

Com sentimentos d© alta estima © distin- 
cta consideração tenho a honra de assignar-me 
— D© V. Ex. Mto.. Atto.,Venor. e hume.. 
servo, -|- Antonio, Bispo do Maranhão." 

Por sua vez o Bispo d© Marlanna respon- 
deu, fazendo um magnífico elogio do que foi 
depois D. Silverio Gomes Pimenta: 

"Exmo. Sr. — Marianna, 31 de Janei- 
ro de 1888. — Em aseumpto de tanta ponde- 
ração qual o que motivou a carta confiden- 
cial com que V. Ex. me honrou, não devia 
precipitar-me; ipòr isso eo' agora posso sub- 
meter á considerarão d© V. Ex. a relação 
dos sacerdotes que, a meu ver, preencherão 
os desejos de V. Bx. 

Io — Monsenhor Silverio Gomes Pjmen- 
ta, Con. Ar^ciprcst© da Cathedral. Talento 
su«perior. muito versado nas letras profanas 
e ©eclesiásticas. Escreve o latim com a mes- 
ma facilidade e elegância com que escreve 
o porfcuguez. Qa.be grego e hebraico, e nesta 
ultima lingua recitou um discurso a S. M. o 
Imperador. Sabe também francez, inglez © 
allemão. E' multo Instruído nas éniencfcaa 
theologicaíí e serviu de vigário capitular de 
1875 a fl877, e deatas datas até hoje tem ser- 
vido como vigário geral com o maior fruto 
para a diocese de Marianna, e mereceu sem- 
pre tanto de Santa Sé como do Governo Im- 
perial inequívocas provas d© apreço em que 
os tem, como se depreende do titulo de pre- 
lado doméstico de S. Santidade, e da Com- 
menda de /'hristo com qce foi agraciado por 
S. M. O Imperador. 

Ha muitos annog é professor no Epi^mo- 
pal Seminário desta cidade. Efn virtude « 
zelo, nenhum sacerdote o excede nesta dio- 
cese: tem 49 annos de idade. © e«tá enfra- 
quecido pelo trabalho e pelo estudo. Não 
devyo oocufttar a V. Ex. que este optimo sa- 
re ido te é de cor escura, mae filho legitimo e 
de- uma honrada família. 

2" — Con. Arcediazo José de Souza Tel- 
le© Guimarães. -Presidente do Q^hido. o ha 
•poexio agraciado com n Habito de Christo 
pelo G. Imperial. Muito talenbrwo e virtuo- 
so. Tem bons estudots. theologico». mas os 
literários foram incompletos. Foi companhei 
ro de visitas do Exmo. Sr. D. Viçoso. © 
me tem feito sempre os melhores eerviços. 
é o meu pro-vigario geral nos inrpedrnreritos 
de McoPehhor Silverio. Foi agractado pela 
Santa Sé com o titulo de Missionário Apoe- 
toTco. E* pone qiv© «ae-ja bem adoorCado e 
com muita difficuklade poderá viajar a ca- 
vallo ou por mai'* 

3" — Con. Bérnardino Ferreira Brardáo. 
Boiis estudos tanto liteiarios como theolo- 
gicos. Foi fâmulo e companheiro de vieiíaa 
do Sr. iD. Viçoso. Foi professor de latim no 
Seminário Episcopal o <alnda o é no Exter- 
nato por mim fundado nesta cidade. E' mui* 
to respeitado por suas virtudes e zelo. 

4o — Con. Estevão Pedro Cotta. Sacer- 
dote d)e bom talento, de muita virtude e zeio. 

Fez aqui seus primeiros estudos, com- 
pletou-os cm um dos melhores Seminários 
da França, foi ordenado em Roma, e voltou 
•para esta cidade onde tem feito grande © 
bom serviço como Mestre d© Cerimonias d© 
Episcopal, depois como conego c, desde que 
veio da Europa serviu do melhor modo ao 
Seminário como professor de francez, inglês, 
mathematicas, geogrfphia e philosophla. 

Actualmente^ está em Roma com licença do 
Governo Imperial, commissiqpado por mim e 
pel<x Cabido pdra repre&enliar esta diocese 
na festa jubilar do Santo Padre l^eâo XIII 50 — Padre Airrellano Deodato Brasileiro, 
Ultimamente apresentado pelo G, Imperial 
para vigário da cidade de Varginha. A não 
ser Monsenhor ^ilverio nenhum dos supra- 
«mencionados o excede om «ciências theolo- 
(gicas, em literatura e em talento natural. 

Foi por largo tempo professor de latim; 
© de phllosophia e theologia moral no Semi- 
nário d© Marianna. é bom pregador, e é tido 
por um dos melhoi-es vigários desta diocese. 6o — padre Máfcos Pereira Gomes No- 
gueira. Vigário de Baependy. A voz geral 
o classifica entre os princirpaes vigários de.= - 
ta dioceee. O que desse sei confirma sua boa 
fama, quanto ao cumprimento d© seus deve- 
res paxocQiiaos. Quanto ás letras sei que fez 
«eus estudos fora do Seminário e foi seu pro- 
fessor o Ulustrado Monsenhor Luiz Gonçal- 
ves Pereira de Araújo, actualmente vigarlc 
da cidade d© Cataguaaes. 

Queira V. Ex. permittir que eu deixe de 
mencionar muitos outros sacerdotes bons, in- 
telligentes e virtuosos, qu© trabalham coro 
fruto nesta diocese. 

Não m© animo a apresentai-os a V, Ex. 
porque alguhs falta a idade, a outros o gê- 
nio. © a muitos a experiência no trato dor 
nogocios. 

* Aproveito a oppoçtunidaàe para. reiteraria 
V. Ex. os protestos da mais alta veneração 
com qüe me subocie\o. 

De V. Ex. íf?rvo e attento admirador — 
t Anton0j' bispo d© Marianna. 

Finalmente o Bispo de Olinda deu aa ««- 
guintes informações: 

"Recife, 16 de Janeiro de 1888. Illmo. 
e Exmo. Senhor Barão de Cotegipe. 

Recebi a carta confidencial d© V. Ex., 
e. depois de agradecer cordialmente a con. 
fiança de que me deu tão honroso testemu- 
nho. passo a cumprir conscienciosamente a 
ordem de V. Ex. 

Existem felizmente tnào poucos sacer- 
dotes distintos pela conducta e pela scien. 
cia, nesta diocese, porém para o caso figu- 
rado por V. Ex. não devo indicar senão oa 
Reverendos Dr. Jeronymo Thomé da Silva, 
Conego Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti e Arcediago Dr. Luiz Franciscc 
de Araújo. 

Como nem' todo os homens aptos para oa 
cargos elevados, o são igualmente para todos 
os lugares, pois que o meio onde tem de vi- 
ver c agir deve ser levado multo em conta, 
julgo de meu dever dizer alguma coisa sobre 
a aptidão de cada um' dos indicados. 

O Dr. Jeronymo Thomé da Silva 6 dis- 
tinto pela conducta,, pelo avantajado talento 
e conhecimento das sciencias profanas e ec- 
clesiasticas, é criterioso, de gênio brando, 
cordato, inclinando-se á condescendência. 
Exerce o cargo de promotor do Bispado, t©n_ 
do se distinguido na discussão de causas im- 
portantíssimas . 

O Conego Joaquim Arcoverde é não we- 
nos distinto pela conducta moral, é d-oiado 
dc talento c de sciencias profanas c cccl''m siasilcas. Seu gênio é algum tanto excitado, 
sua altivez toca. algum tanto a orgulho, mas 
o creterio c o sentimento religioso o modera 
logo para o caminho da prudência. E3 Co- 
nego da Gcuthecbral, foi distinguicUj com o» 
louvores de Monsenhor pelo Santo Padre, 
sob informação minha, r oecupa hoje a ca- 
dieira de ensino da philosophia no Seminam rio. 

O Arcediago Dr. Luiz Francisco de Araú- 
jo é de conducta irrepreensível, de talento 
medíocre, porém" possue bastantes conheci- 
mentos de sciencias profanas e ecclesiasti. 
cas em razão do muito amor aos estudos, é 
criterioso, seu gênio é as vezes arrebatado 
do momento, mas sem prejuízo da prudência. 
E' o Provisor do Bispado o tem' servido sem- 
pre bem, porém noto nelle certa falta do 
perspicácia para ver ao longe as difficulda- 
des e mesmo não pouca simplicidade que o 
impede de desconfiar bastante dos homens, 
como 6 mister a quem" governa e tem de vi. 
ver excespivãmente cercado de mais gento 
cavillosa do que sincera. 

Assim pois direi que os dois primeiros 
parecem-me no caso de occupar altos cargos, 
por exemplo o episcopado, em' qualquer das 
dioceses do Império, com vantagem para a 
Igreja e para o Estado, o tesceiro, porém, 
achar-se-ia melhor nas dioceses do inte. 
rior, entre povo mais simples e menos cavil- 
loso; onde é mais necessário o zelo do mis. 
sionario do que a perspicácia do governo. 

Os tres sacerdotes indicados occupám 
condignamente o púlpito, aproximam.se dos 
40 annos de idade, são filhos legitimes, fortes 
e robustos para os trabalhos do sagrado mi- 
nistério, naturaee — o primeiro do Ceará, o 
segundo de Pernambuco © o terceiro da Pa, 
rahyba. 

Creio ter dito bastante para dar a co- 
nhecer os indicados e. para transmlttlr a 
V. Ex. o juizo que delles faço nesta delicada 
emergencia. 

Reitero os protestos de alta estima « 
muita consideração com quo me honro de 
ser — De V. Ex. Att". Am.0, e Venerador 
=— t José, Bispo de Olinda". 

De posse das respostas e em accords» 
com a Internunciatura mandou o Govenio 
imperial passar as cartas de nomeação em 
favor de D. Jeronymo Thomé da Silva, qu© 
veio ser ao «depois por longos annos Arce- 
bispo da Bahia, Julgou entretanto de bom 
aviso ou do necessária oorteaia, Cotegipe, 
consultar a D. Luiz dos Santos, o Arcebispo 
enfermo da Bahia, sobr© a pessoa do Rev. 
Jeronymo Thomé da Silva e a 7 de Março de 
1888 passou-lhe o seguinte telegramma; 

"V. 'Ex. Revma. em alguma objecçáo 
ou observação a oppôr á designação do pa.- 
dre Jeronymo Thomé da Silva, da diocese de 
OlirJàa, para seu coadjuctor sem futura sue- 
cessão?" 

Respondeu o arcebispo da Bahia vetando 
sem explicações o padre Jeronymo para fazer 
uma indicação de que a principio se excusája, 
inutilizando as consultas feitas sobretudo re- 
cahindo a sua preferencia num sacerdote 
da diocese do Ceará quo não havia sido men- 
cionado pelo respectivo bispo: 

"Padre Jeronymo não serve. Aponto 
padre Antonio Xisto Albano ordenado Qomi- 
nario 'S. Sulpicio. " 

Provavelmente sem mais consulta o Go- 
verno nomeou a Mons. Arcoverde a quem 
communicou a distincçào que, entretanto, foi 
pelo ao depois Cardeal recusada, na segum- 
t© carta: 

"Illmo. e Exmo. Sr. Barão de Cote 
glpe. — Por parte do Ministério do Império 
cuja pasta se achava em tam bôa hora con- 
fiada aos desvélos e aptidões de V. Ex., re- 
cebi communicação, assignada ainda por 
Y. Ex., de que Sua Alteza Imperial A Re- 
gente, em nomo do Imperador, por decreto 
de 7 de Março, proxlmo passado, houvera por 
bem apresenlar-me como coadjulor do Exmo. 
c Rvemo. Sr. Arcebispo da Bahia. 

Exmo. Sr., estando bem informado da 
parte qu© nisto tomou V. Ex., que sem 00- 
r.hocer-me não duvidou dar-me ©ssa tão 
elevada quão inexperada prova de confiança 
e distineção, não posso deixar de vir pressu- 
roso significar a V. Ex. que a gratidão de 
que m© sinto devedor a V. Ex. não pode ser 
dea cripta; ©Ha permanecerá indelével no* 
meu espirito, como um «penhor de eterna ho- 
menagem ao grande e generoso brasileiro 
que me quiz elevar ás alturas do episcopado. 

Mas. Exmo, Sr. Peço a V. Ex. mil des- 
culpas e a permissão para não acceitar ©ssa 
dlfficll e elevada missão. 

Conheço-m© fraco e baldo de recursos 
de toda sorte, faltam-me, além disto, a força 
iroral e o prestigio sufficltntea para o ■ pro- 
veitoso desempenho deltta. 

Assim entendo que dahl nenhum bem 
poderia resultar para a religião e para o 
paiz. Seria um sacrifício inútil e odioso da 
minha pessoa sem um fruto «provável. 

Neate sentido já respondi ao Exmo. 8f. 
Ministro do Imiperto. 

Sou com o maior respeito de V. Bx, 
Vr. Cr0 Obrg". — Conego Joaquim. Arcoverde 
dc Albuquerque Cavalcanti, OUnda. $ 49 
Abril de 
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GAZETILHA 

A ACÇÃO LIBERAL 

Todos os Brasileiros, q^ie desejam para o 
Brasil um destino digno do ideal dos grandes 
fundadores da patria, compreendem que, na 
complexidade da vida moderna, precisamos ter 
uma politioa elevado para realizar, na pratica, 
todas as nossas aspirações. 

A reforma dos costumes partidários e 
eleitoraes é uma das necessidades mais pre- 
mentes para a concretização do nc^so ideal 
pacional. 

Sem política representativa, não é possí- 
vel a um grande povo progredir o ser respei- 
tado nos tempos actuaes. Um paiz de polí- 
tica oéria e representativa, applicando com 
elegância o regime liberal © democrático, é, 
naturalmente, mais respeitado e merece a 
confiança dc todos os outros povos. Só a peli- 
tica representativa estabelece o ambiente, que 
garante a legalidade durável, a continuidodo 
jpos compromissos. 

Os nossos mais intransigentes reacciona- 
rlos vão reconhecendo essa verdade — e tan- 
to que, neste momento, todos vamos com- 
preendendo que se houver, como parece, um 
pouco de afrouxamento na vergonhosa poli- 
tica do vcndetta que vinha sendo seguida, será, 
porque a conveniência d© regularizar certos 
compromréraoe externos exigiu a consolida- 
ção do credito. 

Os dirigentes perceberam então que, sem 
©rdem legal, não ha credito poesixel. A expe- 
riência das ultimas dez semanas deveria ter 
Celto sentir a certos dirigentes da União © de 
grandes Bstados o perigo do levar multo lon- 
ge as prepotencias. O retrahirnento do credi- 
to, nesao período, para alguns paizes do con- 
tinente, tem sido multo significativo. Por isso. 
Achamos qu© o Sr. Presidente da Republica só 
teria a ganhar se continuasse a conter e a 
desa-utorar certos agentes provocadores. Esses 
Vgentes provocaram resistências justas e le- 
gaes, instabilidade, um estado quasi revolucio- 
nário. Tudo isso dlminue o credito e o Gover- 
no da União necessita de confiança para re- 
gularizar a situação de seus compromissos no 
exterior. 

Essa pequena experiência deveria fazer 
frefleotir os nossos reaccionarioe, que confun- 
dem ordem com pressão o incondicionalísmo 
forçado com disciplina partídarla, prestigio de 
Autoridade com abuso d© poder, poder publi- 
co com poder partidário, chefe d© partido com 
Chefe de Estado, vida partidarla cora vida a 1- 
minlstratlva. Interesse pessoal com Interesse 
x> acionai. 

Dessaa reflexões, concluiriam que o re- 
Çlme liberai e democrático, dissip.indo moti- 
vos de luta. reconhecendo os direitos de todos, 
proporcionando a representação d© todos os 
inteneeses. tendências e idéas, não cria o es- 
tado de combate, a mentalidade revoluciona- 
ria, oe gestos d© revolta • as preoecupações 
fle repressão. 

Devemos todos fazer um gr?.nde esforço 
t>ara educaj* os nossBs homens públicos © ía- 
aor com que compreendam a política repre- 
sentativa © compreendam assim outra políti- 
ca, além da aitmantar © parasitaria. 

A mentaJidade formada pela política ali- 
mentar deformou de tal maneira a concepção 
dos interesses públicos, que políticos e jorna- 
listas reaocionarios não avaliam mais a exis- 
tência da Alliança Liberal, por3uo essa cor- 
rente não conseguiu conquistar os podjres fe- 
de raes, apesar d© sua popularidade. 

Para esses políticos e jornaiistas reac- 
cionarios, toda a política partidária deve ssr 
alimentar © profissional, © assim não podem 
ainda conceber partido^, correntes que não 
lendo obtido a posse dos Governos continuem 
a sua campanha. Ora, isso é uma obllteração. 
No regime liberal e democrático, os partidos 
e as correntes de opinião, fóra dos incondicio- 
nalismoa oppressores, exercem uma influen- 
cia permanente sobre o publico, sobre os cos- 
tumes, 00br© os adversários., i 

Assim as oppoaições não deixam de con- 
tribuir para a solução de problemas © para o 
\ndamento dos negoclos públicos. E' preciso, 
Entretanto, para que esta harmonia se esta- 
beleça, que os governantes não eejam reaccio- 
naxios, não sejam prepotentes, não sejam 
anti-liberaes e não se considerem omnipoten- 
tes © omniscientes. Quando os governantes 
são asaim, perturbam tudo ou opprimem, por- 
que reduzem a funeção das opposições ã de 
protesto contra as suas usurpações. 

Quando os Governos não são ícaociona- 
Idos, as oppoaigõee, menores que sejam, têm 
uma funeção d© equilíbrio. 

Por isso, os liberaes de verdade não con- 
•ideram inútil a sua acção na opposição. Só 
os roaccionarios acham vexame perder elei- 
ções o commeiem todas os prepotencias para 
vencei-as e não as respeitam a serio, pois não 
gostam desse systeraa de governo. 

Os reaocionarios não admittem qu© mem- 
bros da opposição e cidadãos livros trabalhem 
pelo bem publico. Para ehes, os Gftvornos de- 
vem monopolizar tudo. 

Felizmente, políticos e Jornaes reacclona- 
rios não representam nem exprimem mais do 
que uma casta qu© se apoderou des Governos 
• os conserva por todos os meios e modos. 

A opinião nacional protestará, sempre 
lontra essas usurpoções e a obra de educa- 
ção ir-s© ha fazendo © está sendo feita, atra- 
vés de todos os contratempos e de todas as 
difficuldades. Será feita e vencerá, lutando 
áompre e sóment© dentro das regras eatabe- 
lecidae pela Constituição. 

E a acção dos liberaes se poderá ir fa- 
zendo sentir, sem ter ainda a maioria das le- 
gislaturas e dos Governos.. O seu primeiro 
never moral é d© educar — © do despertar a 
razão dos pobres de espirito que acham ri- 
dículo um movimento político, porque perdeu 
uma eleição fraudulenta © não compreenda 
* influencia das correntes de opposição- - 

CARDEAL D. JOAQUIM ARCOVERDE 

AS EXEQUIAS NA CATHEDRAL METROPOLITANA E AS HONRAS FÚNE- 

BRES - 0 DIA DE HONTEM - HOMENAGENS DO PODER 

JUDICIÁRIO —YARIAS INFORMAÇÕES 

CONGRESSO NACIONAL 

NO SENADO; VOTAÇÃO DE DOIS PA- 
RECERES — POSSE DE UM SE- 

. NADOR 

SENADO — Presente 29 Senadores, foi 
aborta a sessão presidida pelo Sr. Azeredo, 
servindo do secretários os Srs. SUverio Nery 
e Florentlno Ávidos, 

Foram votados og pareceres reconhecendo 
Senadores os Srs. Ramos Caiado e José Mur- 
tinho. tendo aquelle tomado posse. 

Nada mais havendo a tratar, lol levantada 
n sessão. 

VA GAMARA: OS TRABALHOS DE 
HONTEM 

GAMARA DOS DEPUTADOS _ Heall- 
zou-se mais uma seaeão preparatória, eendo 
lido pareceres mandando reconhecer Depu- 
tados. pelos Estados de S. Paulo. Bahia e 
Amazonas. 

O pesar pela morte do santo Cardeal Ar- 
cebispo, continua a ser manifestado por to- 
dos os modos, com verdadeira sinceridade, 
não só pela Archidlocese de 6. Sebastião do 
Rio de Janeiro, como lambem pelo Brasil 
inteiro. Ainda hontem a visitação ao seu 
corpo, exposto na Cathedral Metropolitana, 
que se vinha fazendo Ininterrupta e volumo- 
sa, augmentou extraordinariamente, embora 
os caprichos do tempo. Nada deteve o povo 
de modo a afugentado desse tributo filial á 
memória do amado Cardeal. 

Hoje vae baixar o seu corpo á sepultura, 
depois das exigências solennes em intenção á 
sua alma optima. A sepultura vae escondei-o 
das vistas do seu querido povo carioca. Este, 
porém, continuará a tel-o dentro do coração, 
a vel-o aureolado pelos halos da santidade, 
com os olhos da saudade e do amor e da ve- 
neração no decorrer das idades. 

E ao lado do grande pesar, surge uma 
alegria. A de que, junto ao tribunal da Di- 
vina Misericórdia, velará pelos destinos do 
Brasil e dos brasileiros um grande e extra, 
ordinário © santo patrono, um forte © cari- 
nhoso advogado, o inesquecível e modelar sa- 
cerdote, o que foi cura das nossas almas, o 
inconfundível Cardeal .Arcebispo D. Joaquim 
Arcoverde, 

O ceremonial de hoje 

AS EXEQUIAS NA CATHEDRAL METRO- 
POLITANA E AS HONRAS ÍTJNEBKES 

A Cathedral Metropolitana, d© ha dias 
preparada para as cerimonias fúnebres d© 
hoje, apresenta um aspecto majestoso © sobrio. 
Na eça descansa o ataude, sob uma cupula, 
iiiteriormente roxa © por fóra negra, delia 
partindo faixas que se vão prender aos ân- 
gulos do templo. 

As cerimonias fúnebres terão inicio hoje, 
ás 10 horas, sendo offiicante nas exéquias o 
Sr. Núncio Apoetolico, representante do Sum- 
mo Pontífice, Sendo preebytero assistente Mon- 
senhor Amador Bueno de Barros, diacono © 
sub-diacono Monsenhor Isauro de Araújo Me- 
deiros © Conego Benedicto Marinho, e d^.o- 
nos assistentes Conegos Antonlo Pinto e Júlio 
Vimeney. As cinco absolvições do ritual so- 
rão dadas pelos Srs. D. André Arcoverde, 
Bispo de Valença; D. jToào Backer, Arcebispo 
de Porto Alegre; D. Duarte Silva, Arcebispo 
de S. Paulo; D. Sebastião Leme, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, e D. Benedicto Aloisi Masel- 
la. Núncio Apostolico. 

Terminadas as absolvições, proceder-se ha 
á cerimonia do sepultamento, cm um tumulo 
no centro da orypba, que está debaixo da Ca- 
pelb, do SS. Sacramento. Ao slgnal dado pelo 
cerimoniario do /xltar, encaminhar-se hão para 
a crypta os Revmos. Capltulares e os Exmos. 
Srs. Arcebispos © Bispos. 

Será então removida a urna mortuaria. 
Na occasião, em que ella baixar á sepultura, 
o Sr. D. Sebastião Leme, fazendo uma gran- 
de Cruz sobre a sepultura, dirá em voz alta o 
Requiem © o obro entoará o final Requies&kt 
tn Pace, 

Neste momento todos os presentes, 
correspondendo 4 ultima vontade do illustre 
extinto, conservar-se hão em silencio e 
oração. 

As tfitôrias darão as salvas de estilo e 
os sinos da Cathedral © de todas as igrejas 
dobrarão a finados. 

Os monges de S. Bento incumbiram-se. 
espontaneamente da parte musical lithurgi- 
ca, que será em legitimo canto grego- 
riano. 

Conforme as determinações do ^r. Ar- 
cebispo Metropolitano, D. Sebastião Leme, e 
dada a estreiteza do espaço © cunho officigl 
de que se revertiráo as exequias, o ingresso 
na Cathedral está reservado aos membros 
do Governo; aos chefes de missão diplomá- 
tica; ás altas autoridades do paiz; aos 
representantes dos Governadores e Presi- 
dente dos Estados; ao corpo parochlal; ao 
clero secular © regular; aos dignatarios da 
Santa Sé; e ás commissões, delegações e re- 
presentações d© academias, institutos e 
associações scientificas, artísticas, " literárias 
© de classe. 

O traje será de rigor. Fara os civis e 
militares uniforme de casaca; para o clero 
em geral, sobrepeliz e hprrete para os prela- 
dos as vestes prelaticias próprias da funeção 
religiosa. 

A fortaleza de Villegainon e os navios da 
esquadra salvarão desde ás 8 horas de 15 em 
15 minutos com um tiro até baixar á sepul- 
tura o corpo de S. Eminência o Cardeal Ar- 
coverde . 

No momento da inhumagão, serão dadas 
as salvas de 19 tiros. Finalizará assim o ce- 
rimonial, 

O GOVERNO (DA REPUBLICA 

O Sr. Presidente da Republica recebeu 
hontem, em audiência, no Palacio do Cattete 
S. Ex. Revma. Dom Sebastião Leme, Arce- 
bispo da Archidiocese do Rio de Janeiro, 
que foi ajgradecer ao Chefe de Estado as ho- 
menagem prestadas pelo Govreno á memó- 
ria de Sua Eminência p Sr. Cardeal Arco- 
verde, por occasião do seu falleclmento. 

Esteve hontem no Itamaraty Dom Se- 
bastião Leme, Arcebispo do Rio de Janeiro, 
que agradeceu ao Sr. Ministro das Relações 
Exteriores as manifestações com que S. Ex. 
se associou ao luto da Igreja brasileira, por 
motivo do falleclmento do Cardeal Arco- 
verde. 

O Poder Judiciário 

NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

Na sessão de hontem, o Sr. Pxesidento 
Ministro Godofredo iQanha conrmunticou ao 
"íribunal que, logo que teve conhecimento do 
falleclmento de Sua BJminencla, mandou has- 
tear a bandeira em funeral e suspendeu o ex- 
pedien-te da Secretaria. 

Em seguida protferio ò Sr. Presidente oa 
seguintes palavras; 

"Falleceu na sexta-feira da semana pas- 
sada, como o ribunal já sabe pela leitura dos 
jornaes, o eminente sacerdote D. Joaquim 
Arco Verde de Albuquerque Cavalcanti, Arce- 
bispo de S. Sebastião do Rio de Janeiro, pri- 
meiro e unáco Cardeal da America do Sul. 

E' com sincero peasr que faço ao Tribu- 
nal esta trlst© © dolorosa communicaçáo a que 

o cargo me obriga. 
Tive a fortuna d© manter amistosas r©. 

lações com o illustre prelado. Eli© se desta- 
cou com raro relevo, na sociedade brasileira 
© no mundo catholico, não só .pela majestade, 
imponência © brilho de suas elevadais funeçõo» 
oardlnaücias como também por seu talento, 
por seu grande espirito d© ponderação © tole- 
rância, .por seu bondoso © caritathro coração. 

Amava a Deus e praticava os officios de 
sua religião com grande fervor, com fé pro- 
funda. 

Amava a Patria, amava o Brasil, como 
um pae ama o filho, mantendo com os gover- 
nos civis as melhores relações de cordialida- 
de © respeito e contribuindo com a autorida- 
de o prestigio d© sua alta investidura para a 
harmonia, ordem e paz entre os clérigos © em 
tre os seus concidadãos, alheio completamente 
ás lutas dos partidos políticos. 

E l© oonficguiu por suas exceLsas virtu- 
des, s©u profundo sentimento religioso e gran- 
de patriotismo as sympathias © a admiração 
dos brasileiros e d© todo o orbe catholico. 

O fallecimento do notável Cardeal constt- 
tue uma verdadeira perda nacional. 

Peço aos meus egregio® collegas que me 
autorisem a levantar a sessão em homenagem 
á memória do saudoso padre e a mondar lan- 
çar na ácta dos nossos trabalhos um voto de 
intenso pesar pelo seu fallecimento." 

O Sr. Ministro F. Whitaker Filho propor 
que se telegraphaoK© a D. Sebastião Leme, 
sobro a deliberação do Tribunal na sessão de 
hontem sendo e»ta proposta também approva.- 
da unanimemente. 

UM VOTO DE PESAR NA VARA CÍVEL 

Aberta a audiência do Dr. Cândido Lo-- 
bo, juiz em €-xercicio na 5a Vara Civel, por 
6. S. foi mandado consignar, no livro das 
audiências, um voto d© profundo pesar pelo 
fallecimento de S. E. o Cardeal Arcoverde. 

Os advogados presentes se associaram a 
essa homenagem o requereram ficasse o seu 
gesto consignado no a^rotocollo das audien. 
cias, sendo deferido pelo respectivo juiz. 

Diversas notas 

NO SUPREMO TRIBUNAL MJLITAR 

Na sessão de hontem, o ministro qu© á 
presidia, (Marechal Mendes d© Moraes, fez o 
elogio do Cardeal Arcoverde, terminando por 
mandar que foss© inserido na acta um voto 
de profundo pesar pelo fallecimento do Prín- 
cipe da Igneja Catholica, o que foi unanime- 
mente approvado pelo Tribunal, 

SACERDOTES QUE CHEGAM 
r 
Afim de assistir ao sepultamento do 'Car- 

deal Arcoverde chegou, hontem, á esta Ca- 
pitai, D. Benedicto d© Souza, Bispo de Es- 
pirito Santo, que ee acha hospedado no Pa- 
lácio d© São Joaquim. 

Por um avião da Nyrba, regressou hon- 
tem ao Rio Monsenhor Costa RegQ, que se 
achava em Alagoas. O vigário geral da Ar- 
chidioces© (Metropolitana apressou a eua 
viagem de regresso, com o fito de ainda ren- 
der homenagem ao Cardeal. 

AS TROPAS ESCOTEIRAS 

Communlcam-nos da Federação de Ee- 
coteiros do Brasil: 

'•D© ordem do Sr. presidente, convido 
todas as tropa^ escoteiras da Federação de 
Escoteiros do Brasil para comparecer hoje, 
quinta-feira, na Cathedral Metropolitana, pa- 
ra tomar parte nas ceremonias fúnebres que 
vão ser prestadas á S. E. o Cardeal Arco- 
verde . 

Tendo sido designado pelo Sr. presidente 
da U. E. B. o Sr. Ambrosio Tcrres para 
dirigir esta formatura escoteira, -os chefes 
escoteiros devem s© apresentar ao mesmo, 
para receber Instrucções «obre seu logar. — 
David M. de Berros, 2o secretario", 

— Representarão o Cabido de São Pau- 
lo, nas exequias do Cardeal Arcoverde, Mon- 
senhor Marcondes Pedrosa e os Conegos Ado- 
niro Krauss e Nicoiau Oosentino. 

Por parte do clero em geral, tomará par- 
te nas exequias o padre Gastâo Liberal 
Pinto. 

A Confederação Catholica de São Paulo 
será represente-la pelo Dr. Alcebiades Dela- 
mare. 

— Em avião do Syndicato Condor chegou 
hontem á tarde a esta Capital, afim de as- 
sistir aos funeraes de Sua Eminência o Car- 
deal Arcoverde, o Exmo. e Revmo. D. João 
Beoker, Arcebispo de Porto Alegre. 

S. Ex. Kevma. acha-se hospedado n> 
Mosteiro de São Bento. 

Renovando pezamess já apresentados 
por telegrammas, foram ievar conliolencias 
pessoalmente, ao palacio de S. Joaquim, os 
ministros plenípotenciarlos da Polonia, e da 
Hungria, que foram recebidos por D. Se- 
bastião Leme. 

— O Dr. Júlio Prestes enviou por tele- 
gramma « D. Duarto Leopoldo, arcebispo do 
S. Paulo, presentemente nesta capital, as 
condolências do Estado de S. Paulo psío 
falleclmento do cardeal Arcoverde. 

— O Senador Arthur BernaiUes teJe- 
gTHphou a D. Sebastião Leme, enviando-lhe 
euas condolências pelo passamento d© Sua: 

Eminência o Cardeal Arcoveivl©. 
No palacio de iS. Joaquim foram re- 

cebidos telegrammas das seguintes pessoas: 
do desembargador Blttencom, Presidente do 
Tribunal de Nlctheroy; contra-almlrante No- 
ronha Santos, commandant© da esquadra; 
Dr. Cid Campos, Secretario do Interior e 
Justiça, de Florianópolis; Dr. Hndolpho Col- 
lor» Deputado Federal; Dr. Solles Júnior, 
Secretario da Fazenda de São Paulo; Gene- 
ral Hastimphilo de Moura, Commandante tín 
Região Militar de S. Paulo; Desembargador 
Nabuco de Abreu, Presidente da Côrt© de 
Appelaçâo; bispo de Manáoa; da Camara 
Estadual de S. Paulo, por intermédio do seu 
Presfldente; Dr. Manoel Dantas, Presidente 
de Sergipe; General Bpire, da Miasão Militar 
Franceza; Vice-Almirant© Souza e Silva: 
Encarregado d© Negodoa da Bélgica; Dv. 
Fernando Costa, Secretario da Agricultura de 
S. Paulo; Deputado Humberto Dantas, da 
Bancada Sergipana; Dr. Alfredo Moraes. 
Presidente d© Goyoz; Dr. Luiz Fonseca, 
PresMent© da Camara Municipal d© São 
Paulo. 

NO TRIBUNAL DE CONTAS 

Em sessão d© hontem, o Tribunal de 
Contas, por propbsta do Presidente, interino. 
Dr. Leonel de Rezende Pilho, resolveu, por 
unanimidade, mandar inserir na acta um voto 
de profundo pesar pelo fallecimento do Car- 
deal Arcebispo D. Joaquim Arcoverde d© Al- 
buquerque Cavalcanti, bem assim telegraphar 
a S. E. D. Sebastião Leme. Arcebispo Metro- 
politano. enviando pesiamee. homenagens" «stas 
a que se associou o primeiro representante do 
Ministério Publico. 

U CLUB DE ENGENHARIA 

A Commissão do Club de Engenharia para 
as exequias e enterro do Cardeal D. Joaquim 
Arcoverde é composta dos Engenheiros Paulo 
d© Frontin. José Yalentim Dunham e Esta- 
nislau Bousquet.j 

MISSAS 

Communica-nos o Extornato pão José: 
"A directoria © o corpo docente do Extsr- 

nato São José que na pessoa de Sua Eminên- 
cia contavam um grande amigo e protectoi^ 
mandam celebrar, hoje, ás 8 horas, na Capela 
do Extemato solenne missa d© sétimo dia, 
para p descanso eterno da alma de Sua Emi- 
nência Heverendissima Cardeal-D. Joaquim 
Arcoverde Cavalcanti. 

Para est© acto religioso, convidam os seus 
alumnos e Exmas. famílias. 

Em eignal de pesar, serão suspensos os 
trabalhos escolares." 

Mensagens de pesames recebidas 
pelo Sr. Arcebispo 

Ainda por motivo do falleclmento de 
S. Eminência o Cardeal Arcoverde, D. Se- 
bastião Leme recebeu maia os seguintes te- 
legrammas : 

"São Paulo — Accuso o recebimento do 
telegramma no qual V. Ex. me communica 
o fallecimento de Sua EmUnencla o Cardeal 
Arcoverde e apresento a V. Ex. em meu 
nome e no do Estado d© S. Paulo sinceras 
condolências pela grande perda que acaba do 
eoffrer o clero brasileiro. — Dr. Júlio Pres- 
tes, Presidente do Estado. 

Rio — Envio a V. Revma. sentidos pe- 
7.1 mes pelo fallecimento do Cardeal Arcover- 
de. — Dr. Manoel Dantas, presidente de 
Sergipe. 

Goyaz — Tenho a honra de apresentar a 
V. Ex. a expressão do meu sincero pezar 
pelo fallecimento de Sua Emih rxih: -o—Cor--, 
doai Arcoverde, que tanto honrou em vida a 
nossa nacionalidade © geu distlnoto clero. —- 
Dr. Alfredo de Moraes, Presidente do Es- 
tado. 

Rio — Acceitç V. ,Bx. as minhas senti- 
dissirmas condolências .pela grande perda que 
a Igreja acaba de soffrer com o falileciment' 
de Sua Eminência o iSenhor Cardeal lArc 
vende. — Arthur Bernardes. 

Florianópolis — Accedte V. Ex. Revn 
as expressões do meu i sincero pezar ' 
fallecimento do eminente Cardeal Arco 
de. — Cid Campos, Secretario do Interi 
Justiça. 

São Paulo — Queira V. Ex, aocei' 
meus sentimentos de profundo pezar 
passamento do eminente prelado, br? 
cardeal Arcoverde. — Aguiar Wl 
Presidente da Camara dos J^eputa 
Estado d© S. Paulo. 

Rio — Apresento a V. Ex. R< 
pima os meus sentimentos de peza 
Justiça local do Distrlcto Federal 
rc^so passamento do eminente Ai 
Rio de Janeiro, cardeal Joaquirr 
verde Cavalcanti. — NaòiLco de 
sídente da Côrte de Appelaçâo. 

Cuyahá — Tenho a honra df 
nhecimento de V. Ex. Revdma 
periòr Tribunal, em sessão de 
unanimemente inserir na acta 
lhos um voto de profundo pe 
mento do eminente Cardeal J 
ficando a Y. Ex. Hevdma. 
D. Aquino as suas condolen 
desapparecimento do grande 
deaes saudações.— José Mes- 

Nictheroy— O Tribunal d 
de Janeiro, em sessão de h 
em sua acta um voto de pr 
fallecimento do illustre pre 
Joaquim Arcoverde. — Bi 
Júnior, Presidente. 

Rio — O General Chef 
Missão Militar Frartceza í 
mais sinceros-sentimentos 
Sua Eminência o Cardeal . 
ral Spire, Chefe ã'a Mie sã 

Central — Pego a Vos 
os minha® condolências, i 
que acaba de ferir a ign; 
Eminência o Cardeal Ari 
gado de Ncgocios da Belg 

São *Paulo — Queira 
ceitar a expressão de m 
fallecimento de Sua Em 
coverde. — Fernando 
Agricultura. 

Telegrapharam ta 
Leme as seguintes peesoa . 

General Hastimphilo 
Taubaté, Barão Saavedra, 
mara Portugueza de Comr 
do Rio de Janeiro: Cont 
nha iSanlos, Commandanh 
Salies Júnior, Secretario 
do de S. Paulo: João V 
dente do Centro de C 
do Rio de Janeiro; Ribe 
vedo, do Directorio Ací 
perior de Agricultura; 
Daniel, Bispo de Lages 
za e Silva, Luiz Ponst 
mara Municipal de S. I 
Convento d© Santo Ani 
Cavalcanti, Presidente a 
BeHarmino César Gondin' 
perior Tribunal de Justiça 
Soares, Prefeito de Pesq 
Antonio Visconti, Prefeit 
Sul; Udo Repsold PresS 
Cunha, Presidente do ( 
União dos Viajantes Com 
Companhia Adriatica de 
Santos, Secretario do Gi> 
Avelino Lopec; Deputado 
Humberto Dantas, "leader 
pana, e Wademar Nunes, 
Beneficente da Enfermager 

O Sr. D. Sebastião I 
Rio de Janeiro, recebeu mai 
grammas tela morte do em 
Arcoverde: 

Comte Dejean, Ambas 
Rio; Di'. Antonio Carlos B 
Presidente do Estado de ^ 
Eurico Valle, Presidente dt 
Dr. J. Lamartine, Preside 
Rio Grande do Norte; Dr 
Presidente do Estado de M£ 
"W. Braz ex-Presidente ua 
Minas; Dom Luiz, Bispo <" 
Ciryllo de Paraopeba. Arceb 
gre. Vigário Geral de Petrol 
de Nazareth, Bispo do Araca 
de Natal, Arcebispo de Bel 
bispo Dom Octaviano, de S. 
Dom Aquino, de Cuyabá; J 
Carlos. Bispo de Montes Claro 
Bispo do Quaxupé; Bispo d< 
Arassuahy, Bispo de Altera 
de Campinas, Dom Braga, A 
tyba; Bispo de Bragança, 
Carlos, José Maria, Bispo de 
fonso Penna, de Bello Hor; 
Bello, Presidente do Senado I 
r.ambuco; Senador Arnolfo 
Federal; Dr. Rocha de Azev 
Tribunal de Contas de S. 
marlo Dantas e senhora. RU 
Fraga, Director Geral c 
de Saúde Publica; Dr. 
ra Prefeito Municipal de 
oellno Guilherme, Prefeito • 
Paulo; Dr. José Rodrigues 
da Presidência do Estado d 
Dr. Luiz Carlos. Rio; D: 
Andrade Silva, Machado C 
Galloti, Procuradores da Rf 
verlno Arcoverde de Albuq 
Sub-official da Marinha, € 
ila.no". Rio; Ordem Tercelr 
da Igreja da Paz de Tpanen 
vincial, Província Franci» 
Monsenhor Massa. São G 
Barra Mansa. Padre Juca. J 
Conego Arlstides, Bebodour 
rio e Vlcentlno de RJo Par 
Sul; Padre Manoel Albuqu 
e povo do Clmbras de T 
Padre Nagel de Ayuruoc 
Uberaba, Monsenhor Duta 
Padres Agostinlanos de L 
Padrê José Domingo, de P 
Vigário de Floresta, Pern 
rato, Tnspector, Saleaianos 
ser hor Laudim e Padre 
família. Natal; Conego P 
rio de Caruarú. Pernamb 
dre. Bezerros, Pernambuc 
Recife: Frei José de Cone 
Francisco Capuahlno, Laí 
Archanjo Vicente, Souza 
Malacaoheta; -Padre Gan 
ca tinha; Conego João ^ 
garlo da (Matriz de S. D 
Padres Premonstratensf 
Paulo; Padre Mousinho. 
nahre. Rio Bonito: Cab 
ceblspado de Diamantina 
de São Salvador, de P 
Sao Paulo; Padre ArtF 
São Paulo; Ordem T 
Santos, Provedor da S 
Devoção Beneficente 'S 
Passagem n. 131, Rio 
•S. Francisco da per 
das Mães Christãs d© 
rectoria, Curítyha; 
Maria, Recolhimento S 

Rio; Corporação Trabalhadores Cata 
VIUa Isabel, Klo; A Imperial Irmand 
Nossa Senhora da Gloria do Outeiro, F 
União Filhas d© Maria, de Paquetá; 
gação Doutrina Chrlstã de Paqueié 
Cardeal Arcoverde de Paqueta; Adir 
Veneravel Ordem Terceira Nossa í 
Conceição e Boa Morte, Klo; Ap 
Oração, Matriz do Engenho Velt 
voção Sl Sebastião, Matriz do Er 
ÍRio; Associação Damas de Carh' 
do Engenho Velho, Klo; Cong 
S das Dores, Matriz do Enge 
Filhas de Miaria, Matriz do 
Rio; Apostolado da Oração, 
e demais associações da C? 
bastião, de Deodoro, Rio; 
Sebastião, em Bento Ríbei' 
çâo da Veneravel Ordem 
•enhora do Monte' do < 
dade Capellães de Cc 
Escola Parochlal de Pa 
dad© do Divino Espiri 
Villa Izabel, Rio; Co 
Matheus, Rio; Raytb 
de Escola, Rio; Apo 
thedral d© Curitybr 
de Patoe, Liga O 
nambuco; Preside; 
reto, Rio; Relig» 
Collegio, S. Fraj 
ciai Dorotheaq 
Izabel de Villa 
rlana Santa Ce/ 
Nossa Senhora 
voção Rainha 
beiro. Rio; ç 
Gonzaga, Cc 
da Oração / 
cramento c 
ruaru', P< 
da Matrb 
Icüjrahy;, 
da de 1 
Paulo, 
Paulo; 
Recife 
vea, 
cia, 
Cat 
Asr 
(Pt 
P 
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